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Lançamento
de foguete em
Alcântara, no
MA é adiado

SUL-COREANO

A janela de lançamento do
foguete sul-coreano Hanbit-
Nano a partir  do Centro de
Lançamento de Alcântara, no
Maranhão, foi estendida até o
dia 22 de dezembro. Com a
mudança do cronograma da
Operação Spaceward, a data
estimada para a tentativa ini-
cial de lançamento, prevista
inicialmente para este sába-
do, passou para o dia 17 de
dezembro.  De acordo com a
Agência Espacial Brasileira
(AEB), o sucesso da operação,
a partir do território nacional,
representará a entrada do
Brasil no restrito mercado glo-
bal de lançamento de fogue-
tes, impulsionando investi-
mentos, geração de renda e
desenvolvimento tecnológico.
Com 21,8 metros de altura; 1,4
metro de diâmetro; e aproxi-
madamente 20 toneladas, o
Hanbit-Nanor, da empresa
sul-coreana Innospace, levará
a bordo, para colocar em órbi-
ta, cinco satélites e fará três
experimentos desenvolvidos
por universidades e empresas
brasileiras e indianas. A Ope-
ração Spaceward é coordena-
da pela AEB em parceria com
a Força Aérea Brasileira. Das
oito cargas transportadas, sete
são brasileiras e uma é estran-
geira. PÁGINA 6

Correios aprovam a criação de 
PDV e fechamento de agências

Os Correios aprovaram um plano de reestruturação que prevê entre
outras medidas, um novo programa de demissão voluntária, o fecha-
mento de 1 mil agências consideradas deficitárias e a venda de imóveis
da estatal que podem render R$ 1,5 bilhão.  O plano prevê, até o fim de
novembro, um empréstimo de até R$ 20 bilhões, parar reduzir o déficit,

retomar o equilíbrio financeiro em 2026 e gerar lucro em 2027.  As ações
planejadas para garantir “continuidade, eficiência e qualidade” dos ser-
viços postais foram aprovadas na última quarta-feira. Segundo os Cor-
reios, o plano foi elaborado após análises da situação financeira e do atual
modelo de negócio para retomar o equilíbrio financeiro. PÁGINA 2

TARIFAS DOS EUA

O presidente da República, Luiz Inácio Lula da
Silva, classificou a retirada, pelo governo dos Esta-
dos Unidos, da sobretaxa de 40% aplicada a alguns
produtos brasileiros, como uma "vitória do diálo-
go, da diplomacia e do bom senso". Segundo Lula,
a decisão foi um "passo na direção certa", mas é
preciso "avançar ainda mais". "O diálogo franco
que mantive com o presidente Trump e a atuação
de nossas equipes de negociação”, disse. PÁGINA 3

LULA MARQUES/ABRASIL

Lula: retirada de
sobretaxa foi passo
na direção certa

O ministro Alexandre de Moraes decretou a prisão
preventiva do deputado Alexandre Ramagem (PL-RJ)
(foto) que deixou o País mesmo condenado a 16 anos
de reclusão por envolvimento com a trama do golpe.
Ramagem estaria em Miami (EUA). O deputado che-
gou aos EUA em setembro, segundo revelou o portal
PlatôBR. Ramagem teria seguido trajeto que incluiu
um voo até Boa Vista e, depois, viagem de carro até a
fronteira com a Venezuela ou a Guiana. PÁGINA 6

Moraes manda
prender Alexandre
Ramagem

FORAGIDO NOS EUA

O presidente em exercício e ministro do Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços, Geraldo Alckmin (foto), afirmou nesta sexta-
feira que 22% das exportações brasileiras para os Estados Unidos per-
manecem sujeitas às sobretaxas impostas pelo governo norte-ameri-
cano. A declaração foi dada no Palácio do Planalto, um dia após a Casa
Branca retirar 238 produtos da lista do chamado tarifaço.  Segundo

Alckmin, a nova decisão representa o maior avanço até agora nas ne-
gociações bilaterais. Ele destacou que, no início da imposição das tari-
fas, 36% das vendas brasileiras ao mercado norte-americano estavam
submetidas a alíquotas adicionais. “Gradualmente, tivemos decisões
que ampliaram as isenções. Com a retirada dos 238 produtos, reduzi-
mos para 22% a fatia da exportação sujeita ao tarifaço”, disse. PÁGINA 2

ESTADOS UNIDOS

Alckmin: tarifaço continua 
a afetar 22% das exportações
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Campanha para a 
Evangelização

2025

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(05/11) 15%
TR
(20/11) 0,1760%
Poupança 
(20/11) 0,6769%

IGP-M -0,36% (out.)
IPCA 0,09% (out.)
CDI
(05/11) 14,90%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 699,60
EURO Comercial
Compra: 6,1493 Venda: 6,1499

EURO turismo 
Compra: 6,2255 Venda: 6,4055
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,3346 -0,03%
DÓLAR comercial
Compra: 5,3374 Venda: 5,3380
DÓLAR turismo
Compra: 5,3534 Venda: 5,5334

ABEV3 13,41 −2,40 −0,33

PETR4 32,82 −0,52 −0,17

SMFT3 24,46 +2,51 +0,60

COGN3 3,71 −1,33 −0,05

GOLL54 5,22 −0,38 −0,02

DASA3 2,81 +14,69 +0,36

SHOW3 6,70 +9,84 +0,60

BRKM6 8,05 +9,52 +0,70

LUXM4 4,05 +9,46 +0,35

BIOM3 7,50 +7,45 +0,52

ALPA3 10,45 −15,59 −1,93

CRPG5 17,19 −12,30 −2,41

PDGR3 0,86 −11,34 −0,11

OIBR3 0,08 −11,11 −0,01

DOTZ3 6,250 −10,20 −0,710

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA -0,65% / 155.498,55 / -1.023,58 / Volume: 26.081.083.778 / Negócios: 4.400.079

Dow Jones 46.138,77 +0,10

S&P 500 6.642,16 +0,38

NASDAQ Composite 22.564,229 +0,59

Nasdaq 100 24.640,515 +0,56

Euronext 100 1.678,72 -0,08

CAC 40 7.953,77 -0,18



2

Economia

Bolsa cai pela 4a vez
seguida e fecha abaixo
dos 155 mil pontos

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) caiu pela
quarta vez seguida e perdeu os
155 mil pontos.  

O mercado de ações tam-
bém teve um dia tenso. O índi-
ce Ibovespa (Ibovespa), da B3,
fechou aos 154.758 pontos,
com queda de 0,4%. Ações de
mineradoras e de bancos che-
garam a subir, mas a maior
parte dos papéis caiu nesta
sexta-feira.

A moeda estadunidense
acompanhou o movimento
global. Na quinta-feira passa-
da, enquanto o mercado brasi-
leiro estava fechado por causa
do Dia da Consciência Negra,
o Departamento do Trabalho
dos Estados Unidos informou
a criação de 119 mil vagas em
setembro – acima da projeção
de 50 mil – e elevação da taxa
de desemprego para 4,4%, an-
te expectativa de 4,3%.

A retirada da tarifa de 40%
sobre produtos brasileiros –

como carne bovina, café e su-
co de laranja – anunciada por
Donald Trump na quinta-feira
não foi suficiente para conter a
pressão cambial. A medida
abre espaço para recuperação
das exportações ao mercado
norte-americano, mas os efei-
tos potenciais sobre o fluxo
cambial ficaram ofuscados pe-
los demais fatores de risco.

TENSÕES 
Além da turbulência no ex-

terior, o mercado foi influen-
ciado pelo aumento das ten-
sões políticas entre o Planalto
e o Senado após a indicação
de Jorge Messias ao Supremo
Tribunal Federal (STF). O
anúncio do presidente do Se-
nado, Davi Alcolumbre, de
que pautará um projeto que
reajusta o piso para agentes de
saúde, com impacto para os
cofres públicos, preocupou os
investidores.

Sábado, domingo e segunda-feira, 22, 23 e 24 de novembro de 2025
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Correios aprovam demissão
voluntária e fim de agências
PEDRO PEDUZZI E DANIELA
ALMEIDA/ABRASIL

O
s Correios aprovaram
um plano de reestru-
turação que prevê

entre outras medidas, um novo
programa de demissão voluntá-
ria, o fechamento de 1 mil agên-
cias consideradas deficitárias e a
venda de imóveis da estatal que
podem render R$ 1,5 bilhão.  

O plano prevê, até o fim de
novembro, um empréstimo de
até R$ 20 bilhões, parar reduzir o
déficit, retomar o equilíbrio fi-
nanceiro em 2026 e gerar lucro
em 2027. 

As ações planejadas para ga-
rantir “continuidade, eficiência
e qualidade” dos serviços pos-
tais foram aprovadas na última
quarta-feira.

Segundo os Correios, o plano
foi elaborado após análises da
situação financeira e do atual
modelo de negócio para reto-
mar o equilíbrio financeiro em
um prazo de 12 meses.

“Diante do cenário de queda

de receitas e aumento de custos
operacionais, a reestruturação
contempla três fases: recupera-
ção financeira, consolidação e
crescimento”, justifica a estatal .

MEDIDAS
Entre as medidas, estão:

⦁ Programa de Demissão Vo-
luntária;

⦁ Redução dos custos com pla-
no de saúde dos empregados;

⦁ Modernização e readequa-
ção do modelo operacional e
infraestrutura tecnológica;

⦁ Redução de até 1 mil agên-
cias deficitárias para melho-
rar a rede de atendimento;

⦁ Venda de imóveis para gerar
receitas, estimativa de R$ 1,5
bilhão.
Há previsão de expansão no

e-commerce e parcerias estraté-
gicas, além da possibilidade de
operações de fusões, aquisições
e outras reorganizações societá-
rias para aumentar a competiti-
vidade no médio e longo prazo.

O novo modelo de negócio
reforça a universalização dos

serviços postais, como missão
pública dos Correios, mesmo
nas localidades mais remotas e
de difícil acesso.

A expectativa é de que, adota-
das tais medidas, o déficit seja
reduzido ao longo do ano que
vem, e que a lucratividade seja
retomada já em 2027.

PACOTE 
Após fechar o ano de 2024 no

vermelho, com o prejuízo total
de R$ 2,6 bilhões, a empresa
anunciou, em maio deste ano,
um pacote de medidas  que in-
cluiu outro programa de demis-
são voluntária (PDV); redução
de jornada de trabalho para 6
horas diárias em unidades ad-
ministrativas; suspensão tem-
porária das férias de 2025 e a de-
cretação do fim do trabalho re-
moto.

A última edição do PDV do
Correios teve a adesão de apro-
ximadamente 3,5 mil emprega-
dos, o que gerou uma economia
anual de cerca de R$ 750 mi-
lhões.

ESTRUTURA 
Os Correios estão presentes

nos 5.568 municípios, além do
Distrito Federal e do Distrito Es-
tadual de Fernando de Noronha
(PE), de acordo com o Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE).

A estrutura abrange mais de
10 mil agências de atendimento,
8 mil unidades operacionais (de
distribuição e tratamento de en-
comendas e correspondências),
23 mil veículos e 80 mil empre-
gados diretos.

Entre os serviços realizados
pelos Correios estão entrega de
livros didáticos às escolas públi-
cas; a distribuição das provas do
Enem simultaneamente em todo
o território; a entrega das urnas
eletrônicas em locais de difícil
acesso; distribuição de manti-
mentos e outros artigos em situa-
ções de emergência e calamida-
de, como nas enchentes no Rio
Grande do Sul, e mais recente-
mente, às famílias atingidas pelo
tornado em Rio Bonito do Iguaçu
(Paraná), em 7 de novembro.

MERCADOS

Justiça solta dois da operação
sobre fraudes no Banco Master
RAYSSA MOTTA 
E FAUSTO MACEDO/AE

Dois presos na Operação
Compliance Zero, que investiga
fraudes financeiras envolvendo
o Banco Master, foram soltos na
noite de quinta-feira passada, e
deixaram a Superintendência da
Polícia Federal em São Paulo. O
prazo da prisão temporária de-
cretada pela Justiça Federal,
com duração de três dias, ven-

ceu e não foi renovado.
O banqueiro Daniel Vorcaro -

interceptado e preso por agen-
tes federais na noite de segun-
da-feira passada, quando tenta-
va embarcar em seu jato parti-
cular no Aeroporto de Guaru-
lhos rumo a Dubai - permanece
preso em caráter preventivo,
sem prazo para terminar.

Foram colocados em liberda-
de os executivos André Felipe de
Oliveira Seixas Maia, ex-funcio-

nário do Banco Master, e Henri-
que Souza Silva Peretto. Os dois
constam como donos de empre-
sas que teriam sido usadas nas
fraudes, segundo a PF.

Ao decretar as prisões no âm-
bito da Operação Compliance
Zero, o juiz Ricardo Augusto
Soares Leite, da 10.ª Vara Fede-
ral Criminal no Distrito Federal,
anotou que André Felipe tem
"vínculos funcionais e societá-
rios que o colocam no centro

COMPLIANCE ZERO

Tarifaço continua a afetar 22%
das exportações, diz Alckmin
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

O presidente em exercício e mi-
nistro do Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços, Geraldo
Alckmin, afirmou nesta sexta-feira
que 22% das exportações brasileiras
para os Estados Unidos permane-
cem sujeitas às sobretaxas impostas
pelo governo norte-americano. 

A declaração foi dada no Palá-
cio do Planalto, um dia após a Ca-
sa Branca retirar 238 produtos da
lista do chamado tarifaço.  

Segundo Alckmin, a nova deci-
são representa o maior avanço até
agora nas negociações bilaterais.
Ele destacou que, no início da im-
posição das tarifas, 36% das ven-
das brasileiras ao mercado norte-
americano estavam submetidas a
alíquotas adicionais.

“Gradualmente, tivemos de-
cisões que ampliaram as isen-
ções. Com a retirada dos 238
produtos, reduzimos para 22% a
fatia da exportação sujeita ao ta-
rifaço”, disse.

A medida anunciada pelo pre-
sidente dos EUA, Donald Trump,
revoga a tarifa extra de 40% para
uma lista de itens majoritaria-

mente agrícolas, como café, carne
bovina, banana, tomate, açaí, cas-
tanha de caju e chá. A isenção tem
efeito retroativo a 13 de novem-
bro e permitirá o reembolso de
produtos já exportados.

EXPORTAÇÕES
Dados do Ministério do De-

senvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços (MDIC) indi-
cam que, tomando como base os
US$ 40,4 bilhões exportados pelo
Brasil aos EUA em 2024:
⦁ US$ 8,9 bilhões seguem sujei-

tos à tarifa adicional de 40%
(ou 10% mais 40%, dependen-
do do produto);

⦁ US$ 6,2 bilhões continuam en-
frentando a tarifa extra de 10%;

⦁ US$ 14,3 bilhões estão livres de
sobretaxas;

⦁ US$ 10,9 bilhões permanecem
sob as tarifas horizontais da Se-
ção 232, aplicadas a setores co-
mo siderurgia e alumínio.
De acordo com a secretária de

Comércio Exterior do MDIC, Ta-
tiana Prazeres, a parcela das ex-
portações brasileiras totalmente
livre de tarifas adicionais aumen-
tou 42% desde o início da crise.

Ela ponderou, no entanto, que
o setor industrial continua sendo
o mais afetado e exige maior aten-
ção por parte do governo. “Para a
indústria, a busca de mercados al-
ternativos é mais complexa do
que para commodities”, afirmou.

Aeronaves da Embraer, por
exemplo, seguem sujeitas à tari-
fa de 10%.

NEGOCIAÇÕES SEGUEM
Alckmin afirmou que a decisão

dos EUA foi influenciada pelo diá-
logo recente entre Trump e o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva,
durante encontro na Malásia, em
outubro. O governo brasileiro en-
viou aos EUA, em 4 de novembro,
uma proposta de acordo comer-
cial, cujo teor não foi detalhado.

O presidente em exercício rei-
terou que o país busca avançar
nas tratativas para retirar novos
produtos da lista de itens tarifa-
dos. Ele mencionou que temas ta-
rifários e não tarifários seguem na
pauta de discussão, incluindo
áreas como terras raras, big techs,
energia renovável e o Regime Es-
pecial de Tributação para Servi-
ços de Data Center (Redata).

Alckmin também confirmou
que Lula apresentou a Trump,
além do pedido de redução tarifá-
ria, questionamentos sobre a apli-
cação da Lei Magnitsky, que re-
sultou em sanções contra autori-
dades brasileiras.

Segundo o presidente em exer-
cício, ainda não há reunião pre-
vista entre os presidentes, embora
Lula tenha convidado o mandatá-
rio norte-americano para visitar o
Brasil.

SETORES MAIS SENSÍVEIS
Apesar do alívio para diver-

sos itens agrícolas, o governo
avalia que os produtos indus-
triais permanecem como o prin-
cipal foco de preocupação. Parte
desses segmentos, especial-
mente bens de maior valor agre-
gado ou fabricados sob enco-
menda, têm mais dificuldade
para redirecionar exportações
para outros mercados.

Alckmin afirmou que seguirá
empenhado em buscar novas ex-
ceções. “Continuamos otimistas.
O trabalho não terminou, mas
avança com menos barreiras”,
declarou.

ESTADOS UNIDOSDólar supera R$ 5,40 em
meio a ajustes externos
e tensão política
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

Num dia de ajustes externos
e tensões políticas internas, o
mercado financeiro teve um dia
de nervosismo. O dólar encer-
rou a sexta-feira em forte alta no
mercado brasileiro, retomando
o patamar acima de R$ 5,40. 

O dólar à vista fechou ven-
dido a R$ 5,401, com alta de
R$ 0,063 (+1,18%). A cotação
operou em alta durante toda a
sessão.  Na máxima do dia,
por volta das 12h30, chegou a
R$ 5,42.

A moeda estadunidense es-
tá no maior valor desde 17 de
outubro. A divisa acumulou al-
ta de 1,97% na semana, mas cai

12,6% em 2025.
Os dados mistos reforçaram

a volatilidade internacional e
impulsionaram o dólar no ex-
terior, levando o mercado local
a realizar um ajuste nesta sex-
ta-feira. Isso porque a criação
de vagas acima do previsto re-
duz as chances de o Federal
Reserve (Fed, Banco Central
dos Estados Unidos) cortar os
juros básicos em dezembro.

O fortalecimento da moeda
norte-americana frente a ou-
tras divisas emergentes e liga-
das a commodities (bens pri-
mários com cotação interna-
cional) também contribuiu pa-
ra sustentar a alta no Brasil, em
um dia de queda do petróleo.

PF fecha duas
empresas de segurança
clandestinas na COP30

BELÉM

LUCIANO
NASCIMENTO/ABRASIL 

A Polícia Federal informou
nesta sexta-feira que fechou
duas empresas clandestinas de
vigilância patrimonial e segu-
rança que atuavam em áreas
oficiais e espaços temáticos li-
gados à 30ª Conferência das
Nações Unidas sobre Mudan-
ças Climáticas (COP30).  

Segundo a PF, fiscalizações
realizadas nas últimas sema-
nas identificaram casos de pro-
fissionais de apoio desempe-
nhando funções exclusivas de
vigilantes, prática irregular
conforme a legislação vigente.

“As equipes constatam des-
de a ausência de comunica-
ções obrigatórias das empre-
sas à Polícia Federal — que de-
vem informar, com antecedên-
cia mínima de 24 horas, a esca-
la e os dados dos vigilantes

atuantes — até a identificação
de empresas clandestinas rea-
lizando vigilância patrimonial
e segurança de evento sem au-
torização”, disse a PF, em nota.

A legislação determina que
a prestação de serviços de se-
gurança privada no Brasil de-
pende de autorização prévia
da PF, à qual compete exclusi-
vamente o controle e a fiscali-
zação do setor.

Ao todo, mais de 700 profis-
sionais de segurança privada
foram fiscalizados durante o
período da COP30. As apura-
ções foram realizadas nas
áreas da Zona Azul, Zona Ver-
de, Agrizone, Enzone, Freezo-
ne, Polo Museu Emílio Goel-
di/Chico Mendes, Casa
BNDES, Complexo Mercedá-
rios/UFPA, Estação das Docas,
Aldeia da COP, Espaço Cúpula
dos Povos/UFPA, entre outros
locais.

das operações fraudulentas in-
vestigadas".

Felipe é dono da Tirreno
Consultoria Promotoria de Cré-
dito e Participações. A Polícia
Federal afirma que a empresa
foi constituída em um processo
"marcado por indícios de simu-
lação, antedatamento e mani-
pulação documental destinados
a ludibriar a fiscalização" do
Banco Central.

Henrique Peretto aparece co-
mo responsável, no papel, pela
integralização do capital social
da Tirreno, que saltou de R$ 100
para R$ 30 milhões. O incre-
mento foi considerado suspeito.
A PF acredita que houve uma
manobra societária para confe-
rir aparência de capacidade
econômica à empresa.



Fatia de petróleo da
União em contratos
de partilha sobe 3,57% 

PPSA

DENISE LUNA/AE

A produção diária de petró-
leo da União totalizou 174 mil
barris por dia (bpd) em setem-
bro, um aumento de 3,57% em
relação a agosto, informou a
Pré-sal Petróleo (PPSA) nesta
sexta-feir. O resultado consi-
dera a produção de oito con-
tratos de partilha e quatro
acordos de individualização
da produção (AIP)

Este foi o segundo melhor
resultado de produção de pe-
tróleo do regime de partilha
para a União, superado ape-
nas por julho deste ano, quan-
do atingiu 176 mil bpd, segun-
do a PPSA.

Nos contratos de partilha, a
parcela de petróleo da União
foi de 157,21 mil bpd, com
destaque para Mero, respon-
sável por mais de 68% do óleo
produzido. Já nos AIPs, a pro-
dução da União somou 16,83
mil bpd, sendo o AIP de Mero
responsável por 78% da pro-
dução.

Em setembro, a média total
da parcela de gás natural dis-
ponível para exportação da
União foi de 551 mil m3 por
dia (m3/d), uma queda de

15,4% contra o mês anterior,
mas também o segundo me-
lhor resultado da produção do
insumo sob o regime de parti-
lha, informou a PPSA, supera-
do apenas por agosto de 2025.

No total, a produção de pe-
tróleo dos campos sob regime
de partilha chegou a 1,43 mi-
lhão de bpd, 3% superior ao
mês anterior, devido à maior
produção em Mero. O campo
foi o maior produtor com
607,2 mil bpd, seguido de Bú-
zios com 570,4 mil bpd

A exportação de gás natural
nos contratos de partilha em
setembro foi de 6,43 milhões
de m3/d, um resultado 14%
menor comparado ao período
anterior, devido à redução da
exportação do gás do campo
de Búzios. Mesmo assim, Bú-
zios foi o maior exportador de
gás natural, com 4,98 milhões
de m3/d, respondendo por
77% do total.

Quanto à série histórica, a
produção acumulada de gás
natural em regime de partilha,
desde 2017, soma 4,6 bilhões
de m3, dos quais 286,54 mi-
lhões de m3 correspondem à
parcela da União, informou a
PPSA. Sentimento do 

TARIFAS DOS EUA

Lula: retirada de sobretaxa
foi passo na direção certa 
PEPITA ORTEGA/AE

O
presidente da Repú-
blica, Luiz Inácio Lu-
la da Silva, classificou

a retirada, pelo governo dos Es-
tados Unidos, da sobretaxa de
40% aplicada a alguns produtos
brasileiros, como uma "vitória
do diálogo, da diplomacia e do
bom senso". Segundo Lula, a de-
cisão foi um "passo na direção
certa", mas é preciso "avançar
ainda mais".

"O diálogo franco que manti-
ve com o presidente Trump e a
atuação de nossas equipes de
negociação, formada pelo vice-
presidente Geraldo Alckmin e os

ministros Fernando Haddad e
Mauro Vieira pelo lado brasilei-
ro, possibilitaram avanços im-
portantes", anotou o presidente
da República.

Lula destacou que o governo
seguirá no diálogo com Trump
"tendo como norte nossa sobe-
rania e o interesse dos trabalha-
dores, da agricultura e da indús-
tria brasileira".

Em vídeo, o chefe do Executi-
vo frisou que a decisão dos EUA
é "muito importante para a rela-
ção civilizada que tem que ter
entre Brasil e Estados Unidos".
"Eu acho que Trump deu bom
sinal, então precisamos estar
preparados. Porque ele está

convidado para vir no Brasil,
quando ele quiser, e eu espero
ser convidado para ir a Was-
hington para a gente poder zerar
qualquer celeuma comercial
política entre Brasil e EUA",
pontuou.

A gravação foi feita ao lado
do ministro da Fazenda Fer-
nando Haddad e do vice-presi-
dente Geraldo Alckmin. Este
último afirmou que depois da
conversa entre Lula e Trump
"abriu uma avenida de enten-
dimento".

Ainda de acordo com Alck-
min, os avanços significam em-
prego, desenvolvimento e mais
comércio exterior. Já Haddad

disse acreditar que "vai prevale-
cer o bom senso" porque Lula é
um "homem do diálogo".

Lula ainda chegou a se dirigir
a Trump no vídeo, dizendo que
só agradeceria o presidente dos
EUA parcialmente. "Porque eu
vou agradecer totalmente quan-
to tiver tudo acordado entre
nós", afirmou. "Agora eu queria
dizer uma coisa, presidente: se
em apenas duas conversas já
chegamos ao que chegamos
acho que com três, quatro con-
versas iremos fazer com que
Brasil e EUA vivam em harmo-
nia politicamente e comercial-
mente. Obrigado pela decisão",
completou.

Confiança consumidor dos EUA cai a
51 em novembro, mostra levantamento
ANDRÉ MARINHO/AE

O índice de sentimento do
consumidor nos Estados Unidos
elaborado pela Universidade de
Michigan caiu para 51 em no-
vembro, ante 53,6 em outubro,

segundo levantamento final di-
vulgado pela instituição nesta
sexta-feira. 

O resultado veio em linha
com a previsão de analistas con-
sultados pela FactSet, mas supe-
rou a leitura preliminar, de 50,3.

O indicador está quase 30%
abaixo do registrado em novem-
bro do ano passado, quando
apontava 71,8.

A pesquisa mostrou ainda
que as expectativas de inflação
em 12 meses caíram de 4,6%

em outubro para 4,5% em no-
vembro.

Para o horizonte de cinco
anos, a expectativa de infla-
ç ã o  t a m b é m  r e c u o u  d e  u m
mês para o outro, de 3,9% pa-
ra 3,4%.

PESQUISA

Nota
PMI COMPOSTO DA ALEMANHA CAI A 52,1 EM
NOVEMBRO, MENOR NÍVEL EM 2 MESES

O índice de gerentes de compras (PMI, na sigla em inglês)
composto da Alemanha, que engloba os setores industrial e
de serviços, caiu de 53,9 em outubro para 52,1 em
novembro, segundo dados preliminares divulgados nesta
sexta-feira, pela S&P Global em parceria com o Hamburg
Commercial Bank. O nível foi o mais baixo em dois meses.
Entre os subgrupos, o PMI de serviços recuou de 54,6 para
52,7 no mesmo período.
O PMI produção industrial da Alemanha, por sua vez, caiu de
52,4 para 50,7. PMIs acima de 50 sugerem expansão da
atividade, enquanto dados abaixo dessa marca indicam
contração.

Alckmin: Em dezembro, devemos
assinar acordo Mercosul com UE
FLÁVIA SAID 
E CÍCERO COTRIM/AE

O vice-presidente e ministro
do Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços, Geraldo
Alckmin, afirmou na quinta-fei-
ra passada, que o acordo entre o
Mercosul e a União Europeia
(UE) deverá ser assinado em de-
zembro de 2025. 

O vice-presidente foi ques-
tionado por jornalistas sobre o
interesse do governo do Uru-
guai - integrante do Mercosul -
em aderir ao Acordo Abrangen-
te e Progressivo para a Parceria
Transpacífico (CPTPP) de for-
ma unilateral, mas não respon-
deu especificamente sobre o
assunto.

"O Mercosul envolve ques-

tões de livre comércio. Nós te-
mos quatro países, entrando a
Bolívia, passamos a cinco países
que têm união aduaneira. En-
tão, livre comércio e união
aduaneira."

Ele destacou acordos recen-
tes feitos pelo Mercosul, com
Singapura em 2023, e com a As-
sociação Europeia de Livre Co-
mércio (Efta), este ano. "Em de-

zembro, deve assinar o acordo
Mercosul-União Europeia. Mais
de quase um quarto de século
depois (do início das negocia-
ções), 25 anos."

Por fim, Alckmin disse que há
negociações para ampliar linhas
tarifárias de preferência. "Não é
livre comércio, mas você amplia
linhas tarifárias de preferência.
Brasil-México, Mercosul-Índia."

COMÉRCIO EXTERNO

Sábado, domingo e segunda-feira, 22, 23 e 24 de novembro de 2025

Economia
3

Inovação e transição energética:
Lula defende liderança na indústria
BRUNO BOCCHINI/ABRASIL

O presidente da República,
Luiz Inácio Lula da Silva (foto),
inaugurou na quinta-feira pas-
sada, na capital paulista, a 31ª
edição do Salão Internacional
do Automóvel de São Paulo. O
evento, que não era realizado há
sete anos, estará aberto ao pú-
blico de 22 a 30 de novembro no
Distrito Anhembi, na zona Nor-
te da cidade.  

O presidente destacou que foi
uma das pessoas que reivindi-
cou o retorno do evento e defen-
deu que o Salão seja um marco
do desenvolvimento e inovação
brasileiros em relação à transi-
ção energética. 

“Precisamos garantir que ne-
nhum país do mundo hoje pos-
sa competir conosco quando se
trata de inovação para transição
energética. Nós ainda não sabe-
mos fazer a bateria? Vamos
aprender. Nós ainda não sabe-
mos cuidar da terra rara? Vamos
aprender. Nós temos empresá-
rios, nós temos universidade, te-
mos cientista, temos recursos.
Por que vamos ser, a vida intei-
ra, importador de coisa que a
gente pode exportar?”, disse.

“É esse compromisso que es-
te salão está dando e é com essa
cabeça que eu saio daqui para ir
para a África do Sul, para a reu-
nião do G20. A história da indús-

tria automobilística será marca-
da entre antes e depois desse sa-
lão do automóvel”, acrescentou.

A volta do Salão do Automó-
vel ocorre em meio a um ciclo de
retomada da produção nacional
e de crescimento dos investi-
mentos em inovação pela indús-
tria automobilística. Segundo o
governo federal, o setor auto-
motivo se comprometeu a in-
vestir R$ 140 bilhões no Brasil
até 2033, especialmente em pes-

quisa e desenvolvimento, em
descarbonização e em seguran-
ça veicular.

MODERNIZAÇÃO
De acordo com o Ministério

da Indústria, Comércio e Servi-
ço, esse é o maior plano de mo-
dernização já anunciado pelo
setor. Segundo a pasta, os apor-
tes foram impulsionados pelo
Mover, programa lançado pelo
governo, e se concentram em

eletrificação, eficiência energé-
tica, conectividade e novas pla-
taformas de produção.

“O Brasil voltou a reencontrar
sua confiança, sua capacidade de
criar, produzir, ousar e, acima de
tudo, de acreditar no futuro. Des-
de 1960, o Salão acompanhou ca-
da virada da nossa história, o nas-
cimento do proálcool, a criação
dos veículos flex. E agora, híbri-
dos e elétricos", destacou o presi-
dente da Associação Nacional
dos Fabricantes de Veículos Au-
tomotores (Anfavea), Igor Calvet.

Entre as marcas confirmadas
na atual edição do salão estão
BYD, Caoa, Caoa Chery, Ci-
troën, Denza, Fiat, GAC, Geely,
GWM, Honda, Hyundai, Jeep,
Kia, Leapmotor, Lecar, GM Mo-
tors, Mitsubishi, Omoda & Jae-
coo, Peugeot, RAM, Renault, Su-
zuki Motos, Toyota e Vespa. 

“Esta edição simboliza o
reencontro do público com o
Salão do Automóvel, evento que
sempre representou a paixão
dos brasileiros por carros, tec-
nologia e inovação. Mais de 300
veículos estarão em exposição,
em uma programação repleta de
experiências imersivas e intera-
tivas que prometem surpreen-
der, emocionar e reconectar o
público com o universo auto-
motivo”, destacou o gerente
executivo do Salão do Automó-
vel, Thiago Braga Ferreira.

SALÃO DO AUTOMÓVEL

BRUNO PERES/ABRASIL
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Ex-prefeito de Embu
das Artes é condenado
a três anos de prisão

ARMA IRREGULAR

GUILHERME
JERONYMO/ABRASIL

O ex-prefeito de Embu das
Artes, Claudinei Alves dos
Santos, conhecido na política
como Ney Santos, foi conde-
nado quinta-feira passada a
uma pena de três anos e nove
meses de prisão, em regime
semiaberto. O segurança Le-
nin Roque Alves Domingos
também foi condenado.  

Ambos portavam pistola
calibre .380, com numeração
raspada, durante viagem que
Ney fazia, em 2019, de Embu
para outra cidade no interior
paulista.

Embora Lenon fosse poli-
cial penal, a arma tinha nume-
ração raspada. Na viagem, eles
estavam em um veículo ofi-
cial: Santos era prefeito de
Embú à época.

POSIÇÃO DAS DEFESAS
A defesa de Lenon não foi

encontrada. Por meio do PRB,
partido de Ney e da equipe de

sua irmã, a deputada estadual
Ely Santos, a reportagem en-
trou em contato com a asses-
soria de Ney.

Em nota, o ex-prefeito afir-
mou que “permanece tranqui-
lo, confiante na Justiça brasi-
leira e certo de que a verdade
prevalecerá, como sempre
prevaleceu”. Ele criticou a di-
vulgação precoce da pena e
acusou interesses eleitorais
em sua conclusão nesse mo-
mento, e disse ainda, que per-
manece elegível. 

“Esse padrão repetido —
sempre no mesmo momento,
sempre com o mesmo roteiro
— reforça a percepção de
tentativas contínuas de de-
sestabilizar juridicamente
sua trajetória política”, afir-
mou a defesa do político, que
afirmou ainda que o processo
já havia passado pelo Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ),
onde foram identificadas fa-
lhas processuais e determi-
nado o retorno dos autos à 1ª
instância.

CASO RUY FERRAZ

Ex-delegado foi assassinado a
mando do PCC por vingança 
O

ex-delegado-geral
Ruy Ferraz Fontes foi
assassinado a man-

do do alto escalão do Primeiro
Comando da Capital (PCC) co-
mo vingança, segundo infor-
mou o Ministério Público nesta
sexta-feira.

Ruy era conhecido por sua
atuação contra a facção. Ele
chefiou a Polícia Civil paulista
entre 2019 e 2022. Em 2006, foi o
responsável por indiciar toda a
cúpula do PCC, inclusive Marco
Willians Herbas Camacho, o
Marcola.

O Grupo de Atuação Especial
de Combate ao Crime Organi-
zado (GAECO) ofereceu denún-
cia contra oito pessoas por ho-
micídio qualificado, duas tenta-

tivas de homicídio, porte ilegal
de arma de fogo de uso restrito,
favorecimento pessoal e por in-
tegrar organização criminosa
armada.

A denúncia, formalizada nes-
ta sexta-feira, é resultado da
conclusão da primeira fase das
investigações realizadas pela
força-tarefa criada pela Secreta-
ria de Estado da Segurança logo
após a execução.

Segundo a investigação da
Polícia Civil, o planejamento foi
iniciado em março de 2025, com
roubo de veículos, aquisição de
armamentos e definição de imó-
veis para apoio logístico.

Ruy Ferraz foi morto em se-
tembro, em Praia Grande, cida-
de no litoral paulista onde ele

era secretário. A Polícia Civil ha-
via concluído a primeira fase
das investigações.

O inquérito inicial indiciou
12 suspeitos e solicitou suas
prisões preventivas por homi-
cídio qualificado consumado e
tentado, porte ou posse de ar-
ma de fogo de uso restrito e
participação em organização
criminosa.

Dez indiciados estavam pre-
sos e dois permanecem foragi-
dos. No dia 16 de novembro, a
Justiça negou a prisão preventi-
va e mandou soltar 5 dos 12 in-
diciados.

Os suspeitos que tiveram a
prisão preventiva negada res-
ponderão em liberdade, mas
com medidas cautelares impos-

tas, como o monitoramento por
tornozeleira eletrônica. A secre-
taria ainda reforçou que as in-
vestigações continuam.

RELEMBRE O CASO
Ruy Ferraz Fontes, de 64

anos, foi baleado em uma em-
boscada enquanto saía da sede
da Prefeitura da cidade, onde
era secretário municipal de Ad-
ministração. Ao menos 69 tiros
foram disparados durante a
ação. O carro onde ele estava so-
freu 29 perfurações.

O ex-delegado-geral era mo-
nitorado por criminosos , se-
gundo relatório do Ministério
Público de 2024 que detalhava
planos de atentados contra au-
toridades. 

Nota
AEROPORTO DE CONGONHAS FECHA 
APÓS CACHORRO INVADIR PISTA

O Aeroporto de Congonhas, na zona sul de São Paulo, ficou
fechado por quase 30 minutos após um cachorro invadir a
pista de pousos e decolagens no início da manhã desta sexta-
feira. A Aena, concessionária que administra o aeroporto,
afirmou em nota enviada ao  Estadão  que o animal foi
resgatado pelo Corpo de Bombeiros, que atuou imediatamente
após as equipes do aeroporto identificarem a presença do
cachorro. As operações ficaram suspensas entre às 6h03 e

Governo de SP receberá propostas
para nova sede nos Campos Elíseos
CIRCE BONATELLI 
E ELISA CALMON/AE

O governo de São Paulo vai re-
ceber nessa segunda-feira, as pro-
postas das empresas interessadas
na concessão do novo centro ad-
ministrativo, a ser construído nos
Campos Elíseos, bairro na região
central da capital paulista. Os do-
cumentos serão entregues, de for-
ma presencial e online, na sede e
plataforma digital da B3 até as 11
horas. O leilão ocorrerá na sexta-
feira, 28, às 14 horas, também na
Bolsa de Valores de SP.

A concessão será realizada por
meio de Parceria Público-Privada
(PPP), com contrato de 30 anos. O
critério de julgamento será o
maior desconto sobre a contra-
prestação pública mensal máxi-
ma, fixada em R$ 76,6 milhões.

Com investimentos estimados
em R$ 6 bilhões, o projeto prevê a
construção de sete edifícios e dez
torres que concentrarão o gabine-
te do governador, além das secre-
tarias e órgãos estaduais, atual-
mente espalhadas por mais de 40
endereços na cidade.

A nova estrutura abrigará cer-
ca de 22 mil servidores e contará
com teatro, auditórios, salas mul-
tiuso e outros espaços.

A requalificação do bairro ain-
da inclui o restauro de 17 imóveis
tombados e a ampliação em mais
de 40% das áreas verdes do Par-
que Princesa Isabel. O projeto
também prevê 25 mil metros qua-
drados destinados a comércio e
serviços.

Além das obras, a concessio-
nária vencedora será responsável
pela operação e manutenção do

complexo durante todo o período
da concessão, incluindo serviços
de limpeza, segurança e conser-
vação. O projeto foi elaborada pe-
la Secretaria de Parcerias em In-
vestimentos (SPI) e com apoio
técnico da Companhia Paulista
de Parcerias.

CONSULTA
A consulta pública sobre o pro-

jeto foi realizada entre janeiro e
março, tendo recebido 268 contri-
buições, com 64% das sugestões
total ou parcialmente acolhidas
pelo governo. As alterações resul-
taram em ajustes no edital, espe-
cialmente em temas como desa-
propriações, garantias e alocação
de riscos.

Entre as empresas participan-
tes da consulta apareceu o grupo
espanhol Acciona, que atua com

concessões de infraestrutura. A
empresa foi, inclusive, responsá-
vel pela transformação da antiga
estação ferroviária Júlio Prestes
na Sala São Paulo, nos Campos
Elísios, a poucos metros de onde
ficará a futura nova sede do gover-
no paulista.

Outra interessada no projeto
foi a Construcap, construtora que
fez a sede da Natura, em Cajamar
(SP); o Templo de Salomão, no
Brás; e a reforma do Mineirão, em
Belo Horizonte, entre outras
obras.

A consulta teve participação
também da Sete Partners, holding
de investimentos e assessoria fi-
nanceira em projetos nas áreas de
construção, varejo, energia e tec-
nologia. As empresas informaram
que a licitação está em fase em
avaliação interna. 

NOVO BANDEIRANTES

PROIMAVERA: Sol com nuvens. Pancadas 
de chuva à tarde. Noite sem chuva.

Manhã Tarde Noite
05:13 18:31

18º30º 55%
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6h30. Segundo a Aena, um voo foi alternado, mas nenhuma
partida ou chegada precisou ser cancelada. Esse é o segundo
dia seguido em que a pista do Aeroporto de Congonhas
precisou ser fechada. Um vazamento de combustível na pista
de decolagem suspendeu as operações entre às 7h39 e 8h16
da quinta-feira passada. Não há informações sobre a
quantidade total de voos que foi afetada devido ao
vazamento, mas a Latam Airlines Brasil confirmou que alguns
de seus voos com destino e decolagem de Congonhas
precisaram ser alternados, atrasados ou cancelados. A Azul
também teve pelo menos dois voos afetados. 
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Prefeitura dá início às obras
do Centro Cultural Rio-Áfricas 
O

prefeito do Rio,
Eduardo Paes(foto),
deu início nesta sex-

ta-feira, às obras do Centro Cul-
tural Rio-Áfricas, espaço que
ajuda a consolidar a região da
Pequena África, na Zona Por-
tuária, como território de me-
mória, identidade e resistência. 

Ao lado do vice-prefeito
Eduardo Cavaliere, Paes acom-
panhou a derrubada de parte
da estrutura da antiga Pró-Ma-
tre, na Av. Venezuela – primei-
ra etapa do processo de cons-
trução do centro cultural.  O
evento aconteceu um dia após
a Prefeitura anunciar o projeto
Praça Onze Maravilha, que fará
importantes transformações na
região da Praça Onze, Catumbi,
Centro e Estácio, reforçando a
valorização e preservação do
patrimônio e da história da ci-
dade.

“A ideia do projeto é consoli-
dar as descobertas realizadas
nesta área, desde a implementa-
ção do projeto Porto Maravilha,
da descoberta do Cais do Valon-
go, que foi um marco na cone-
xão da diáspora africana e na

formação da história da cidade
do Rio de Janeiro. Mais de um
milhão de africanos escraviza-
dos chegaram pelo Cais do Va-
longo, e nosso objetivo é narrar
essa conexão entre a formação
do Rio e o povo africano. Este é
um projeto amplo, que comple-
menta o projeto Praça Onze Ma-
ravilha, impulsionando o desen-
volvimento do Porto Maravilha.
Queremos resgatar a história do
povo negro na formação da nos-
sa cidade e transformar esses es-

paços em locais atrativos para
turistas e para a população”,
afirmou o prefeito Eduardo
Paes.

O projeto arquitetônico do
novo centro, localizado próximo
ao Cais do Valongo, tem assina-
tura do arquiteto Marcus Vini-
cius Damon Martins de Souza
Rodrigues, do Estúdio Módulo
de Arquitetura e Urbanismo,
vencedor do concurso promovi-
do em parceria entre a Compa-
nhia Carioca de Parcerias e In-

vestimentos (CCPar) e o Institu-
to dos Arquitetos do Brasil (IAB-
RJ). O projeto foi o escolhido en-
tre os 36 apresentados por arqui-
tetos negros brasileiros e africa-
nos de língua portuguesa que
submeteram seus trabalhos.

“Nosso diferencial residiu no
profundo respeito demonstrado
pelo entorno. Trata-se de uma
proposta que não visou protago-
nismo na região, mas, sim, res-
peitar e dialogar com seu entor-
no imediato, como o Cais do Va-
longo. É uma arquitetura que al-
meja promover um enlace, um
ponto de encontro entre a an-
cestralidade africana e o legado
da arquitetura moderna brasi-
leira, considerado por muitos
autores como berço da arquite-
tura moderna no Brasil, com raí-
zes no Rio de Janeiro. Portanto,
foi crucial para nós promover
essa conciliação, um projeto
que não só incorpora simbolis-
mos de religiões e matrizes afri-
canas, mas também de povos de
origem africana em sua totalida-
de”, destacou o arquiteto Mar-
cus Vinicius, que também parti-
cipou do encontro.

Nota
RIO DEBATE PROTAGONISMO DAS FAVELAS EM
SEMINÁRIO COM LÍDERES COMUNITÁRIOS 

Nessa segunda-feira, a Prefeitura do Rio, por meio da Secretaria
Especial de Ação Comunitária (SEAC), promove um dos encontros
mais relevantes do ano para quem acompanha temas de urbanismo
social, participação popular e políticas públicas: o Seminário
“Favelas Cariocas… Um Novo Olhar”. A atividade é realizada em
alusão ao Dia da Favela (comemorado em 4 de novembro) — data
que reconhece a potência cultural, econômica e social desses
territórios — e reunirá lideranças comunitárias, pesquisadores,
ativistas, gestores públicos e representantes de projetos que hoje
mudam, na prática, a vida de milhares de famílias em comunidades

cariocas. O secretário de Ação Comunitária, Gustavo Freue, destaca
que o seminário reforça o compromisso da Prefeitura com uma
gestão que escuta e constrói soluções junto aos moradores:As
favelas têm voz, têm história e têm liderança. Nosso papel é
fortalecer essas redes e garantir que cada território seja ouvido,
respeitado e incluído nas políticas públicas. Este seminário é um
espaço de reconhecimento e, sobretudo, de construção coletiva. O
seminário discutirá o papel estratégico das lideranças comunitárias
na construção da cidadania, na mediação com o poder público e
na implementação de soluções reais no território. Em um momento
em que o debate sobre inclusão, políticas urbanas e garantias de
direitos ganha relevância, o evento lança luz sobre iniciativas que
já estão em curso e apresentam resultados concretos.

Rio recebe Caravana África Diversa
na temporada cultural Brasil-França
CRISTINA ÍNDIO DO
BRASIL/ABRASIL

Artistas, pesquisadores e gru-
pos de tradições culturais do
Brasil e da França estarão reuni-
dos, entre este sábado e a próxi-
ma quinta-feira, em diversos
pontos da cidade do Rio de Ja-
neiro, para debates e apresenta-
ções de espetáculos com o foco
em artes cênicas e saberes an-
cestrais.  

A programação faz parte da
Caravana África Diversa e che-
ga à capital fluminense dentro

das comemorações dos 200
anos de amizade franco-brasi-
leira e da primeira Temporada
Brasileira na França, realizada
há 20 anos.

A edição de 2025 da Caravana
será apresentada no Centro Na-
cional de Folclore e Cultura Po-
pular do Instituto de Patrimônio
Histórico e Artístico Nacional
(CNFCP/Iphan), nos teatros Ca-
cilda Becker e Dulcina, e na Bi-
blioMaison, no centro da capi-
tal. Também está prevista pro-
gramação no Museu de Arte do
Rio, na região portuária.

O evento começou em Nan-
tes, na França, entre os dias 6 e 9
de novembro, com atividades
que ocorreram na La Compag-
nie du Café-Thêatre e na Maison
de l’Afrique.

“A gente tenta estar em mu-
seus, espaços oficiais, mas tam-
bém na rua e em espaços cultu-
rais, que normalmente não
abraçariam essas programa-
ções. A gente tenta também
abraçar a cidade inteira, que re-
cebeu as pessoas escravizadas”,
afirmou a idealizadora e cura-
dora da Caravana África Diver-

sa, Daniele Ramalho, de Nantes,
em entrevista à Agência Brasil
por telefone.

No entendimento de Daniele,
a cidade do Rio de Janeiro conta
essa herança africana, e a sua
participação na construção da
sociedade.

“Fazer uma oficina sobre fo-
lhas (de plantas) em um qui-
lombo, que tem uma plantação,
é bem diferente do que em uma
sala de aula. O percurso tam-
bém transforma o olhar da gen-
te”, pontuou, comentando a di-
versidade da programação.

ARTES CÊNICAS
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Cardeal Tempesta

Campanha para a
Evangelização 2025

Tema: “Hoje, é preciso que eu fique na tua casa” (Lc 19,1)

N o dia 23 de novembro celebramos a Solenidade de Nos-
so Senhor Jesus Cristo, Rei do Universo e, com essa so-

lenidade, inicia-se a Campanha para a Evangelização, cujo
ponto alto ocorrerá no terceiro domingo do Advento. Nesse
domingo acontecerá a Coleta para a Campanha da Evange-
lização. O total arrecadado é destinado às obras de evangeli-
zação da Igreja, seja na própria arquidiocese, seja em outras
regiões do Brasil (regionais da CNBB), e uma parte é enviada
a Brasília para a sede da CNBB – Conferência Nacional dos
Bispos do Brasil, para assistir a muitos projetos que chegam.

O tema escolhido para a Campanha para a Evangeliza-
ção deste ano é: “Hoje, é preciso que eu fique na tua casa”
(Lc 19,1). Esse tema nos remete ao verdadeiro sentido do
Natal, que celebra o nascimento de Jesus. Ele deseja perma-
necer conosco nessa noite e fazer refeição com a nossa famí-
lia. Durante o tempo do Advento, somos convidados a reali-
zar a Novena de Natal e preparar o coração e a vida para re-
ceber Jesus no Natal. Precisamos ensinar isso aos filhos, ne-
tos e afilhados. Por isso, neste Natal, acolhamos o Senhor
em nossa casa, pois Ele bate à porta e quer entrar.

Estamos no Ano Jubilar da Esperança e da Misericórdia,
que se encerra no dia 28 de dezembro, na Festa da Sagrada
Família. A Igreja vive o jubileu a cada vinte e cinco anos, e es-
te ano celebramos os dois mil e vinte e cinco anos do nasci-
mento de Jesus. Cremos que Jesus é a nossa esperança; Ele
habita em nós por meio do Espírito Santo todas as vezes que
comungamos, e somos enviados por Ele a anunciar essa es-
perança aos irmãos que ficaram em casa. Por isso, acolha-
mos com ainda mais fé Jesus neste Natal, dando graças ao
Senhor pelo ano jubilar que vivemos. Provavelmente, o pró-
ximo ano jubilar “extraordinário” será em 2033.

Contribuamos com a Campanha para a Evangelização
2025, para que a Palavra de Deus possa chegar a muitos lu-
gares. Permitam que mais pessoas conheçam Jesus e abram
as portas de suas casas para que Ele possa entrar. Muitas ve-
zes, com o dinheiro que contribuímos, mais missionários
podem chegar a esses lugares, possibilitando a celebração
da missa e dos demais sacramentos para o povo e permitin-
do que acolham Jesus no Natal.

A partir do nosso batismo somos chamados a ser discípu-
los missionários de Jesus, e o saudoso Papa Francisco, en-
quanto esteve entre nós, insistia que deveríamos ser uma
Igreja em saída, isto é, ir ao encontro do outro. Por isso, seja-
mos missionários, antes de tudo, em nossa casa, no nosso
bairro, na comunidade, na escola e no trabalho; e contribua-
mos com a Campanha da Evangelização, pois, assim, tam-
bém seremos missionários.

O Espírito Santo habita em nós e nos impulsiona a alegrar
os tristes, consolar os aflitos e levar esperança aos desanima-
dos. Precisamos ser profetas nos dias de hoje, anunciando a
justiça e denunciando as injustiças. No batismo, recebemos
a missão de ser sal da terra e luz do mundo, ou seja, nossa vi-
da deve ter sabor e dar sabor à vida dos outros; devemos ser
luz para os demais e não escuridão, iluminando a vida do
próximo pelo anúncio de Jesus Cristo, vivo e ressuscitado.

A preparação verdadeiramente cristã consiste em rezar a
Novena, montar o presépio e preparar o coração e o lar para
receber o Menino Jesus, que baterá à nossa porta na noite de
Natal. Preparemo-nos da melhor forma — a forma cristã —
reunindo nossa família em torno da mesa, rezando a Nove-
na de Natal, contribuindo com a Campanha para a Evange-
lização e anunciando a todos o verdadeiro sentido do Natal.

Um lar verdadeiramente cristão, durante o Advento,
prepara um pequeno altar com as velas do Advento e com
o presépio, acendendo as velas conforme passam as sema-
nas e conforme se reza a Novena. A Campanha para a
Evangelização acontece em um tempo oportuno, no qual é
necessário rezar junto com os personagens bíblicos, pre-
parando o coração para o nascimento de Jesus. Ele já nas-
ceu uma vez, há mais de dois mil anos, mas agora é neces-
sário que nasça em nosso coração. Aproveitemos esse pe-
ríodo para rezar a Novena e pedir ao Senhor que o Espírito
Santo venha sobre nós e sobre o mundo, e que o nasci-
mento de Jesus traga a paz.

Jesus é o Deus da paz, o Emanuel, o Deus conosco; que o
Seu nascimento traga paz ao mundo e fim às guerras, para
que todos os povos se abram ao diálogo e construam cami-
nhos de paz. Infelizmente, muitas pessoas ainda não conhe-
cem Jesus, mesmo Ele tendo nascido há mais de dois mil e
vinte e cinco anos. E muitos não querem fazer o esforço para
conhecê-lo. Rezemos pela conversão dos pecadores e por
aqueles que não creem em Jesus, para que todos creiam e o
mundo tenha paz.

Jesus enviou os discípulos dois a dois para que fossem
mundo afora anunciar o Evangelho. Deu-lhes o poder que
vinha do Espírito Santo para perdoar pecados, curar doen-
ças, animar os tristes e encorajar os desanimados. Do mes-
mo modo que enviou os apóstolos, Ele nos envia hoje: ao fi-
nal de cada missa, quando o sacerdote diz “Ide em paz, e o
Senhor vos acompanhe”, começa a nossa missão de anun-
ciar Jesus Cristo aos que ficaram em casa, no trabalho, no
bairro e na comunidade. Podemos participar da Campanha
para a Evangelização por meio da oração: rezando pela mis-
são; pelo fim das guerras, nas quais tantos inocentes — so-
bretudo mulheres e crianças — perdem a vida; pela paz em
nossa família e em nosso lar. Somos convidados a rezar pela
missão da Igreja, por todos os cristãos perseguidos e mortos,
e por todos os lugares onde a Igreja encontra dificuldade de
evangelizar, principalmente por causa da guerra.

Outra forma de participar ativamente da Campanha para
a Evangelização, além da oração e da missão, é colaborar na
Coleta para a Evangelização, que acontecerá no terceiro do-
mingo do Advento. O dinheiro arrecadado nesse fim de se-
mana será destinado aos locais de missão da Igreja: 45% fi-
cam na própria diocese, para subsidiar a ação missionária,
evangelizadora e pastoral; 20% vão para o regional da
CNBB, para sua sustentação e para suas estruturas de evan-
gelização e formação; e 35% são enviados à sede nacional da
CNBB, em Brasília, para organizar a ação missionária em to-
do o país. Existem locais no Brasil muito pobres, em que a
diocese não consegue sustentar o sacerdote; por isso, essa
coleta é fundamental. Participemos, de alguma forma, da
Campanha para a Evangelização de 2025: seja como missio-
nários evangelizando nas diversas realidades em que vive-
mos, seja rezando em casa ou nas comunidades. 

Bicampeão de asa-delta morre
ao cair de parapente no Rio
DOUGLAS CORRÊA - REPÓRTER
DA AGÊNCIA BRASIL

O bicampeão brasileiro de asa
delta, Philip Haegler, 59 anos,
morreu na quinta-feira passada,
após pular de parapente, outra
modalidade de esporte que tam-
bém praticava, ao saltar de uma
rampa da Pedra Bonita, em São
Conrado, zona sul do Rio. 

Quando já estava descendo, o
parapente de Philip bateu numa
asa delta e ele se chocou com a
cobertura de um prédio no 11º
andar na Avenida Professor
Mendes de Morais, e caiu desa-
cordado no hall do prédio. Os
bombeiros o levaram para o
Hospital Municipal Miguel Cou-
to, mas ele morreu ao chegar.  

Em nota, a Confederação Bra-
sileira de Voo Livre (CBVL), dis-

se que “com o coração profun-
damente tocado, comunica com
tristeza o falecimento de Philip
Haegler, um dos nomes mais
marcantes e queridos da nossa
comunidade do voo livre”.

"Phil, como era conhecido
por todos, carregava uma luz
própria. Sempre de bom humor,
disposto, generoso e com um
brilho no olhar que só quem
ama verdadeiramente o que faz
consegue manter. 

Um piloto exemplar, bicam-
peão brasileiro de asa-delta,
apaixonado também pelo para-
pente, modalidade que abraçou
com entusiasmo e dominava
com maestria. Sempre dispu-
tando no topo das competições,
sempre respeitado pelo talento
e pela postura."

A nota diz ainda que o pilo-

to é "parte indissociável da his-
tória do voo livre no Brasil e
que trajetória no esporte é des-
sas que viram referência e
exemplo". Phil foi presidente da
CBVL, e sua gestão foi marcada
por avanços importantes, prin-
cipalmente na área da seguran-
ça – tema ao qual sempre se de-
dicou com seriedade e compro-
metimento.

“Nos deixa não só um espor-
tista brilhante, mas um ser hu-
mano especial, que inspirava
pela leveza, pela ética e pela ale-
gria de viver. Phil deixa um vazio
imenso, mas também um lega-
do eterno, de amor pelo voo, pe-
la comunidade e pela vida”,
conclui.

O Clube São Conrado de Voo
Livre também se manifestou so-
bre a morte de Phil. "É com pro-

funda tristeza que comunica-
mos o falecimento de um ícone
do voo livre, ocorrido nesta data.
Nossas mais sinceras condolên-
cias a família e amigos. Difícil
encontrar palavras que possam
expressar algum consolo. Philip
Haegler, deixa um legado que
jamais esqueceremos. Sua bon-
dade e generosidade tocaram a
vida de muitas pessoas. Ele será
lembrado eternamente como
nosso bicampeão brasileiro de
asa-delta, que se apaixonou pe-
lo parapente.”

O Clube São Conrado de Voo
Livre está com as operações fe-
chadas neste final de semana,
em respeito e à memória do pi-
loto.

Em nota, A Polícia Civil infor-
mou que abriu inquérito para
investigar a morte de Phil.

ACIDENTE

TOMAZ SILVA/ABRASIL
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Deputado Renato 
Freitas diz que briga na 
rua foi reação a racismo

PARANÁ

Na última quarta-feira, cir-
cularam nas redes sociais ví-
deos que mostram o deputado
estadual do Paraná Renato
Freitas (PT) (foto) em uma bri-
ga de rua com um homem des-
conhecido. No vídeo, os dois
trocam socos e chutes em uma
via no centro de Curitiba (PR).  

Em um vídeo, o parlamen-
tar disse que reagiu após ter
sofrido racismo.

“O motivo foi o mesmo que
me fez brigar na rua desde que
eu era criança: racismo, humi-
lhação, injúria, violência e
agressão”, afirmou.

Nas imagens, Freitas e o ou-
tro rapaz, não identificado,
aparecem desferindo golpes
um no outro. O deputado dá
dois chutes e, na sequência,
recebe um soco no rosto, que
quebra seu nariz. Um outro ví-
deo capta os dois atravessan-
do a rua aos socos e indo parar
na calçada do outro lado. Nes-
se momento, pessoas interfe-
rem e separam os dois. Não é
possível identificar como a
briga teve início. 

O deputado diz que o ho-
mem com quem brigou jogou
o carro em cima dele.

“Eu estava com a minha
amiga, também negra, atra-
vessando a rua, e o cara tocou
o carro em cima de nós”. Re-
nato diz que não reagiu, mas o
homem baixou o vidro e o xin-
gou. “Ele saiu do carro e veio
para brigar”.

Segundo o político, o rapaz
foi atrás dele e de seu assessor
já filmando.

“Ele estava filmando e eu
não imaginava que ele iria
partir para a agressão. E eu
também não comecei, mas ele
estava filmando e era justa-
mente o que ele queria”.

Nas redes sociais, o presi-
dente nacional do PT, Edinho
Silva, repudiou a agressão so-
frida pelo deputado. Ele desta-

cou que Renato Freitas é uma
reconhecida liderança "na luta
antirracista, por igualdade,
democracia e direitos" e tem
sido alvo frequente de racismo
e violência política.

"O deputado tem sido alvo
constante do fascismo porque
defende suas ideias com cora-
gem, sustenta o projeto de
igualdade no estado e se man-
tém fiel à defesa dos progra-
mas que melhoram a vida do
povo trabalhador. O que acon-
teceu é inadmissível e crimi-
noso. Manifestamos nossa to-
tal solidariedade e apoio ao
companheiro Renato Freitas.
Não aceitaremos que o racis-
mo tente calar vozes que nas-
ceram da mobilização popular
e que seguem lutando para
transformar o país", disse na
mensagem. 

A carreira política de Frei-
tas é marcada por persegui-
ções desde quando era verea-
dor, em Curitiba. Em 2020, ele
foi condenado à prisão em re-
gime aberto por um protesto
na capital paranaense. Em
2022, teve seu mandato cassa-
do pela Câmara Municipal
por supostamente invadir
uma igreja, o que Freitas ne-
ga. A cassação foi anulada pe-
lo STF.

FORAGIDO NOS EUA

Moraes decreta prisão 
de Alexandre Ramagem
RAYSSA MOTTA 
E FAUSTO MACEDO/AE

O
ministro Alexandre de
Moraes decretou a pri-
são preventiva do de-

putado Alexandre Ramagem
(PL-RJ) que deixou o País mes-
mo condenado a 16 anos de re-
clusão por envolvimento com a
trama do golpe. Ramagem esta-
ria em Miami (EUA).

O deputado chegou aos EUA
em setembro, segundo revelou o

portal PlatôBR. Ramagem teria
seguido trajeto que incluiu um
voo até Boa Vista e, depois, via-
gem de carro até a fronteira com a
Venezuela ou a Guiana.

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal deverá pedir a in-
clusão do nome do parlamentar
na difusão vermelha da Interpol,
lista dos mais procurados em to-
do o mundo.

O decreto de prisão de Rama-
gem - que estava com o passapor-
te apreendido e proibido de sair

do País, sanções aplicadas no jul-
gamento da ação do golpe - aco-
lheu pedido da Polícia Federal e
manifestação da Procuradoria-
Geral da República.

Na ação do golpe, Ramagem
foi condenado por três crimes:
abolição violenta do Estado De-
mocrático de Direito, golpe de Es-
tado e organização criminosa. Ele
sempre negou ligação com a tra-
ma do golpe. 

A Câmara dos Deputados in-
formou  que não foi comunicada

sobre o afastamento do parla-
mentar do território nacional
nem autorizou nenhuma missão
oficial dele no exterior.

A Casa também informou que
o deputado apresentou atestados
médicos que abrangem os perío-
dos entre 9 de setembro e 8 de ou-
tubro e 13 de outubro e 12 de de-
zembro. Após a divulgação da no-
tícia de que Ramagem está no ex-
terior, deputados da bancada do
PSOL pediram a prisão do ex-di-
retor da Abin ao Supremo.

PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

A janela de lançamento do
foguete sul-coreano Hanbit-Na-
no a partir do Centro de Lança-
mento de Alcântara, no Mara-
nhão, foi estendida até o dia 22
de dezembro. Com a mudança
do cronograma da Operação
Spaceward, a data estimada pa-
ra a tentativa inicial de lança-
mento, prevista inicialmente
para este sábado, passou para o
dia 17 de dezembro.  

De acordo com a Agência Es-
pacial Brasileira (AEB), o suces-
so da operação, a partir do terri-
tório nacional, representará a
entrada do Brasil no restrito
mercado global de lançamento
de foguetes, impulsionando in-
vestimentos, geração de renda e
desenvolvimento tecnológico.

Com 21,8 metros de altura;
1,4 metro de diâmetro; e aproxi-
madamente 20 toneladas, o
Hanbit-Nanor, da empresa sul-
coreana Innospace, levará a
bordo, para colocar em órbita,
cinco satélites e fará três experi-
mentos desenvolvidos por uni-
versidades e empresas brasilei-
ras e indianas. A Operação Spa-
ceward é coordenada pela AEB
em parceria com a Força Aérea
Brasileira.

CARGAS
Das oito cargas transporta-

das, sete são brasileiras e uma é
estrangeira.

“Entre as cargas embarcadas,
três contam com apoio direto da
AEB, que viabilizou sua partici-
pação no lançamento: os nanos-

satélites FloripaSat-2A e Flori-
paSat-2B, desenvolvidos pela
Universidade Federal de Santa
Catarina (UFSC), e o Sistema de
Navegação Inercial (SNI-GNSS),
criado por um consórcio forma-
do pelas empresas Concert Spa-
ce, Cron e Horuseye Tech”, de-
talha a AEB.

Segundo a agência, outra car-
ga com participação da AEB é o
PION-BR2 – Cientistas de Alcân-
tara, um satélite educacional
desenvolvido pela Universidade
Federal do Maranhão (UFMA),
em parceria com a AEB, o Pro-
grama das Nações Unidas para o
Desenvolvimento (PNUD) e a
startup PION. O projeto integra
o programa Cientistas de Alcân-
tara, iniciativa que incentiva jo-
vens maranhenses a se aproxi-
marem da ciência e da tecnolo-
gia espacial.

O diretor do Centro de Lan-
çamento de Alcântara (CLA),
Clóvis Martins, ressalta que a
entrada do Brasil nesse mercado
resultará em mais renda, em-
prego e investimentos no
país. Ele explica que a decisão
pela ampliação da janela de lan-
çamento foi tomada “de forma
conjunta e fundamentada em
avaliações técnicas”.

Coordenador-Geral da Ope-
ração, Rogério Moreira Cazo ex-
plica que os ensaios para valida-
ção dos sistemas de aviônica in-
dicaram a “necessidade de apri-
moramentos no veículo antes
do voo”, disse ele ao afirmar que
ajustes como este são comuns
em missões inaugurais.

Além disso, segundo a agên-
cia, a prorrogação do período
operacional permitirá, também,
aprimoramentos no processa-

mento dos sinais coletados do
veículo espacial. Esses sinais são
utilizados na avaliação de desem-
penho durante o lançamento.

HANBIT-NANO
De acordo com a Agência Es-

pacial Brasileira, o Hanbit-Nano
é um veículo orbital de dois está-
gios que utiliza propulsão híbri-
da. Ele foi projetado para colocar
até 90 quilos de carga útil em
uma órbita de 500 quilômetros.

No primeiro estágio, utiliza
um motor híbrido de 25 tonela-
das de empuxo, alimentado por
combustível sólido de base pa-
rafínica e oxidante líquido. A
AEB explica que essa combina-
ção oferece simplicidade estru-
tural, baixo custo operacional e
elevada segurança.

No segundo estágio, ele pode
operar com dois motores distin-
tos, a depender da missão: o Hy-
PER, motor híbrido de alto de-
sempenho, e o LiMER, motor a
base de metano líquido com
bomba elétrica.

Ele conta com um Sistema de
Terminação de Voo (FTS) que
garante interrupção imediata da
progressão do voo, caso alguma
anomalia ocorra.

O projeto contou com a parti-
cipação de 247 profissionais.
Entre eles, 102 engenheiros com
dedicação exclusiva.

As equipes atuam em quatro
áreas de especialidade: Propul-
são para o Primeiro Estágio, Mo-
tor a Base de Metano para o Se-
gundo Estágio, Sistemas de Ali-
mentação por Bomba Elétrica e
Controle e Aviônicos.

MARANHÃO

PM prende quadrilha 
e recupera relógios 
após assalto a joalheria 

CAMPINAS

EDERSON HISING E LÍVIA
MACHADO/AE

Seis homens foram presos e
um adolescente foi apreendi-
do em flagrante por participa-
ção no assalto a uma joalheria
no Shopping Iguatemi, em
Campinas, no interior de São
Paulo, na tarde da última quin-
ta-feira. Com eles, a Polícia Mi-
litar (PM) apreendeu armas e
diversos itens roubados, entre
eles 37 relógios de luxo.

Segundo o boletim de ocor-
rência do caso, dos relógios re-
cuperados, seis são da marca
Cartier e um é da Tag Hauer.
Esses sete relógios foram ava-
liados em R$ 270 mil. A polícia
não tinha informações sobre
os outros 30 relógios recupera-
dos no momento após a
apreensão. Os itens foram de-
volvidos ao proprietário.

Os criminosos, conforme o
boletim, levaram mais relógios
do que a quantidade recupera-
da. "A totalidade dos relógios
que foram subtraídos deverá
ser providenciada em momen-
to posterior, eis que impossível
de fazê-lo neste momento se-
gundo o responsável", infor-
mou a autoridade policial.

Os policias também apreen-
deram dois carros usados pela
quadrilha, cinco armas que es-
tavam com eles, cinco celula-
res, um rádio transmissor,
além de bolsas e mochila. Ou-
tras quatro armas de seguran-
ças do shopping também fo-
ram apreendidas.

O crime aconteceu com o
shopping movimentado pelo
feriado. Os assaltantes invadi-
ram a loja, renderam três fun-

cionárias e fizeram uma delas
refém para roubar diversos
produtos. Houve troca de tiros
dos suspeitos com seguranças
e guardas municipais De acor-
do com o BO, os disparos fo-
ram dentro e fora do estabele-
cimento.

Um dos suspeitos foi atingi-
do na saída da joalheria e aca-
bou sendo preso na sequência.
Os criminosos usaram dois
carros na fuga, um deles rou-
bado na saída do shopping.
Outros três suspeitos foram
presos em Pedreira (SP), a cer-
ca de 40 km de Campinas. Um
deles também se feriu em con-
fronto. Mais três criminosos
foram localizados escondidos
em um clube de Campinas

Imagens de câmeras de se-
gurança da loja e do shopping
foram solicitadas pela polícia.
A perícia também compareceu
ao local. A Polícia Civil ainda
investiga a possível participa-
ção de outros suspeitos.

Os presos foram autuados
por roubo majorado e associa-
ção criminosa. A polícia solici-
tou a prisão preventiva deles à
Justiça.

Procurado pela reporta-
gem, o Shopping Iguatemi
Campinas afirmou que o em-
preendimento acionou ime-
diatamente as autoridades
competentes, que encerraram
o caso.

"O shopping esclarece que
todos os clientes e colaborado-
res estão bem e em segurança,
e reforça que está contribuindo
com as investigações", disse,
em nota enviada ao Estadão. O
shopping acrescentou que se-
guiu funcionando até às 20h. 

Messias diz que recebe com
honra indicação ao Supremo 
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O advogado-geral da União,
Jorge Messias (foto), disse na
quinta-feira passada que rece-
beu com honra a indicação de
seu nome para ocupar uma vaga
de ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF).  

Mais cedo, o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva oficializou a
indicação de Messias para ocu-
par a cadeira do ministro Luís
Roberto Barroso, que anunciou
aposentadoria antecipada da
Corte e deixou o tribunal no mês
passado.

Em nota publicada nas redes
sociais, o advogado-geral da
União agradeceu as orações e
manifestações de apoio recebi-
das e disse que vai demonstrar
aos senadores que preenche os
requisitos para ocupar a vaga.

“Com fé e humildade confia-
das às senadoras e aos senado-
res da República, buscarei de-
monstrar o atendimento aos re-
quisitos constitucionais neces-
sários ao exercício desta elevada
missão de Estado”, declarou.

Messias também reafirmou o
compromisso de defender a de-
mocracia brasileira.

“Reafirmo meu compromisso
com a Constituição da Repúbli-
ca, com o Estado Democrático

de Direito e com a Justiça brasi-
leira, em especial, com os rele-
vantes deveres e responsabili-
dades da magistratura nacio-
nal”, completou.

Para tomar posse, Messias
precisa passar por uma sabatina
na Comissão de Constituição e
Justiça (CCJ) do Senado e ter o
nome aprovado em votação no
colegiado e no plenário da Casa.
A data da sabatina ainda será
definida.

Ele está no comando da AGU
desde 1° de janeiro de 2023, iní-
cio do terceiro mandato de Lula.

Nascido no Recife, o futuro
ministro é procurador concur-
sado da Fazenda Nacional des-
de 2007.  Ele é formado em direi-
to pela Faculdade de Direito do
Recife (UFPE) e possui os títulos
de mestre e doutor pela Univer-
sidade de Brasília (UnB).

Durante o governo da presi-
denta Dilma Rousseff, Messias
foi subchefe para Assuntos Jurí-
dicos da Presidência da Repú-
blica. O setor é responsável pelo
assessoramento direto do presi-
dente.

VAGA DE BARROSO
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Lançamento de foguete sul-coreano
da base de Alcântara é adiado
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Vai ficar de ‘mimimi’
até quando? Bolsonaro
pede prisão domiciliar 

STF

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

A defesa de Jair Bolsonaro
pediu nesta sexta-feira ao mi-
nistro Alexandre de Moraes,
do Supremo Tribunal Federal
(STF), a concessão de prisão
domiciliar humanitária ao ex-
presidente Jair Bolsonaro.  

Segundo os advogados,
Bolsonaro tem doenças per-
manentes, que demandam
"acompanhamento médico
intenso" e, por esse motivo, o
ex-presidente deve continuar
em prisão domiciliar.

O pedido da defesa preten-
de evitar que Bolsonaro seja
levado para o presídio da Pa-
puda, em Brasília.

Condenado a 27 anos e três
meses de prisão na ação penal
do Núcleo 1 da trama golpista,
Bolsonaro e os demais réus
podem ter as penas executa-
das nas próximas semanas.

Na semana passada, a Pri-
meira Turma da Corte rejeitou
os chamados embargos de de-
claração do ex-presidente e de
mais seis acusados para rever-
ter as condenações e evitar a
execução das penas em regi-

me fechado.
Neste domingo, termina o

prazo para a apresentação dos
últimos recursos pelas defe-
sas. Se os recursos forem rejei-
tados, as prisões serão execu-
tadas.

RISCOS
De acordo com a defesa, a

ida de Bolsonaro para o presí-
dio terá "graves consequên-
cias" e representa risco à vida
do ex-presidente.

Os advogados apresenta-
ram exames e disseram que
Bolsonaro apresenta saúde
debilitada e quadro diário de
soluço gastroesofágico, falta
de ar e faz uso de medicamen-
tos com ação no sistema ner-
voso central.

Os problemas de saúde são
decorrentes da facada desferi-
da contra Bolsonaro na cam-
panha eleitoral de 2018, se-
gundo a defesa. 

"São circunstâncias que,
como se sabe, mostram-se ab-
solutamente incompatíveis
com o ambiente prisional co-
mum", completaram os advo-
gados. 

COP30

Árabes vetam incluir mapa para
o fim do petróleo no texto final
PAULA FERREIRA/AE

O
mapa do caminho
rumo ao fim do uso
de combustíveis fós-

seis rachou as negociações da
Cúpula do Clima das Nações
Unidas (COP30) nesta sexta-fei-
ra, em Belém.

De um lado, o grupo árabe, li-
derado pela Arábia Saudita, se
opõe a acatar qualquer menção
ao tema nas decisões. De outro,
um grupo capitaneado por
União Europeia e Colômbia,
que defende que não é possível
sair da COP30 sem uma defini-
ção sobre o tema. Até o momen-
to, embora o roteiro para transi-
ção energética seja uma deman-
da do presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva, o Brasil segue pouco
vocal sobre o tema.

O argumento dos árabes para
barrar uma decisão sobre o te-
ma é que qualquer menção aos
combustíveis fósseis pode com-

prometer o desenvolvimento
econômico de seus países, que
são grandes exploradores de pe-
tróleo.

O impasse não se restringe a
esse tema, outros três tópicos
têm dificultado o consenso nas
salas de negociação:
• lacuna de ambição das metas

de emissão dos países (NDC,
na sigla em inglês);

• medidas unilaterais de co-
mércio;

• financiamento para adapta-
ção climática.
Nesse cenário, a presidência

da COP propôs que os países
com maiores divergências con-
versem em pequenos grupos
para trabalhar em alternativas
de linguagem para o texto. A ex-
pectativa é que esses países le-
vem as sugestões à presidência
da COP para tentar novamente
chegar a um consenso.

Em meio à postura enfática
do grupo árabe, a China, que ao

longo das COPs também resistiu
em avançar no tema do afasta-
mento dos combustíveis fósseis,
não tem sido muito vocal e de-
fendeu que os países entrem em
um acordo que reforce a con-
fiança do mundo nas negocia-
ções multilaterais.

Um dos temas que gerou ex-
pectativas positivas nas nego-
ciações da tarde, no entanto, é a
possibilidade de definição de
um roteiro claro sobre o fim do
desmatamento. O item não apa-
receu no último texto, mas há a
percepção de que não há fortes
oposições e que seria possível
chegar a um consenso.

Oficialmente, a programação
da COP30 termina nesta sexta-
feira, 21. Nos bastidores, no en-
tanto, já é dado como certo que
o prazo será estendido. A pror-
rogação das negociações é uma
prática que tem acontecido nas
últimas conferências, principal-
mente devido à dificuldade de

se chegar a um consenso.
"O esforço é para que se al-

cance os melhores resultados,
mas o tempo não pode ser um
impedimento para que se faça o
debate necessário em algo tão
complexo que tem que ser deci-
dido por consenso", afirmou a
ministra Marina Silva na tarde
desta sexta

O incêndio que atingiu a zo-
na azul da Organização das Na-
ções Unidas (ONU) na última
quinta-feira, dificultou ainda
mais o cronograma por ter para-
lisado as negociações por várias
horas.

Na manhã desta sexta-feira, o
presidente da COP30, André
Corrêa do Lago, afirmou que o
momento é de "realismo".

"Como em toda COP, a ques-
tão de ambição é central e muito
difícil. É natural que haja algu-
ma frustração, mas acho que é o
momento do realismo", afir-
mou.

Quais os próximos passos após
indicação de Messias ao STF ?

A indicação do advogado-ge-
ral da União, Jorge Messias, pelo
presidente da República, Luiz
Inácio Lula da Silva, para ocupar
uma cadeira no Supremo Tribu-
nal Federal (STF) por si só não
garante que Messias ocupe a ca-
deira no STF. O nome dele pre-
cisa ser aprovado no Senado.

A vaga foi aberta com a apo-
sentadoria de Luís Roberto Bar-
roso, que ficou na Corte até o
dia 18 de outubro. Os dois se
reuniram no Palácio da Alvora-
da, residência oficial da Presi-
dência.

O rito prevê que o indicado
passe por uma sabatina na Co-
missão de Constituição e Justiça

(CCJ) da Casa, em sessão que
costuma ser longa. Consideran-
do as reuniões realizadas para
aprovação dos atuais ministros
do STF, a duração foi de, em mé-
dia, oito horas.

O colegiado tem 27 inte-
grantes, mas todos os 81 sena-
dores podem fazer perguntas
ao candidato a uma cadeira na
Corte. O pretendente ao posto
deve responder aos questiona-
mentos, que podem ser sobre
temas jurídicos,  polít icos e
pessoais.

Após a sabatina, a CCJ elabo-
ra um parecer pela aprovação
ou rejeição do nome do indica-
do para ocupar o cargo. A

anuência é por maioria simples,
em votação secreta.

Em seguida, o nome é sub-
metido a nova votação secreta,
no plenário do Senado. O indi-
cado precisa conquistar a maio-
ria absoluta dos votos, com pelo
menos 41 dos 81 senadores fa-
voráveis. Em geral, as duas ses-
sões ocorrem no mesmo dia.

Senadores afirmam que essa
será a fase mais difícil no calvá-
rio de Messias até chegar o STF.
A sabatina e as votações de Pau-
lo Gonet, que acabou recondu-
zido a mais dois anos à frente da
Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR), mostraram que o
apoio a Lula no Senado está

minguado.
Se Messias for aprovado pela

Casa, o nome dele seguirá para
publicação no Diário Oficial da
União (DOU). Uma vez nomea-
do, participará de cerimônia de
posse no STF com a presença
de representantes dos Três Po-
deres.

Os nomes indicados pelo
presidente da República para
um cargo de ministro do STF
são, tradicionalmente, aprova-
dos pelo Legislativo. Em todos
os 133 anos de história da Corte,
apenas cinco indicados ao cargo
foram reprovados pelo Senado.
As negativas foram no mesmo
ano: 1894, há 129 anos.

SABATINA NO SENADO

Mulheres negras seguem
sem representação 
no STF, aponta coletivo

CORTE BRANCA

BRUNA ROCHA/AE

O coletivo "Mulheres Negras
Decidem" lançou na quinta-fei-
ra passada, uma nota nas redes
sociais repudiando a indicação
do presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) do advogado-geral
da União, Jorge Messias, para
assumir a cadeira deixada pelo
ministro aposentado Luís Ro-
berto Barroso no Supremo Tri-
bunal Federal (STF).

Para o coletivo, a decisão de
Lula, anunciada no Dia da
Consciência Negra e às vésperas
da Marcha das Mulheres Negras
em Brasília, ignora a população
negra. "As mulheres negras de-
cidem nas urnas. E Lula decide,
mais uma vez, não nos ouvir",
inicia.

O coletivo acrescenta que a
indicação de Messias segue um
padrão histórico de exclusão e
ignora a competência de juristas
negras de todo pais. "Pela 12ª
vez desde a redemocratização, o
Brasil se recusa a reconhecer a
excelência, a legitimidade e o le-
gado das mulheres negras que
sustentam este País".

Em mais de 130 anos de his-
tória, o STF nunca teve uma mu-
lher negra na Corte e contou
com apenas três mulheres bran-
cas como magistradas. Para o
grupo, a escolha de Messias re-
presenta "mais uma porta fe-
chada".

"É mais uma porta fechada.
Mais um gesto de desrespeito.
Mais um capítulo do racismo es-
trutural que atravessa o sistema
de justiça brasileiro e a vida das
mulheres negras,", diz o movi-
mento.

Ainda em nota, o coletivo res-
salta que a decisão de Lula evi-

dencia um "entendimento anti-
republicano da função constitu-
cional" e, reforçou que as ques-
tões que chegam à Suprema
Corte impactam diretamente a
vida das mulheres negras.

"As questões que chegam à
Suprema Corte impactam dire-
tamente a vida da população
brasileira, sobretudo de seus
maiores grupos demográficos:
mulheres e pessoas negras. No
entanto, sob um olhar limitado
pelo racismo e pela misoginia
institucional, agendas funda-
mentais, como a justiça repro-
dutiva e a igualdade salarial en-
tre homens e mulheres, perma-
necem paralisadas ou interpre-
tadas de forma restrita, porque o
entendimento da lei segue preso
a uma perspectiva única, exclu-
dente e discriminatória, susten-
tada na velha desculpa de que "o
Brasil não está preparado", con-
tinuou.

E destacou que a indicação
de uma mulher para o cargo não
deve ser vista como medida
compensatória, ressaltando que
a ausência de mulheres negras
no STF representa "um déficit
democrático de longo prazo".

"Ao optar por mais um ho-
mem branco para um mandato
que pode durar até 30 anos, o
presidente reforça o retrato de
poder que historicamente ex-
clui. Nesse sentido, a indicação
de mulheres para cargos transi-
tórios, como a AGU [Advocacia-
Geral da União] ou ministérios,
não pode ser tratada como me-
dida compensatória para a ex-
clusão histórica e duradoura na
Suprema Corte. A ausência de
mulheres negras no STF é um
déficit democrático de longo
prazo".

Nota
ESPECIALISTA ALERTA PARA URGÊNCIA DO
SANEAMENTO NA CRISE CLIMÁTICA

Cerca de 3,4 bilhões de pessoas em todo o mundo não têm
acesso a saneamento básico, segundo relatório recente da
Organização das Nações Unidas (ONU). Além dos impactos no
meio ambiente e na saúde humana, o problema agrava a
emergência climática. Em entrevista à Agência Brasil, o
consultor de Água e Clima na Sanitation and Water for All
(SWA), Jose Gesti, explica que  enchentes, secas prolongadas,
insegurança alimentar e deslocamentos forçados são sintomas
da intensificação da crise hídrica e de saneamento. Segundo
ele, sem serviços resilientes de água e saneamento, os países
não conseguem se adaptar à emergência climática. Cada
evento ganha dimensões ainda mais extremas onde a
infraestrutura urbana é falha.

PM mata sogro e advogada ativista
que atuava em defesa de mulheres
JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

Um policial militar matou a
mulher e o sogro a facadas du-
rante uma discussão familiar,
nesta sexta-feira, em Piraju, no
interior de São Paulo. Ele foi
morto por policiais quando ten-
tava matar também a sogra que
havia se refugiado em um ba-
nheiro.

A mulher do policial era ad-
vogada e ativista em defesa de
mulheres vítimas da violência
doméstica. A arma do PM havia
sido recolhida no dia anterior
porque ele havia ameaçado a
companheira.

A reportagem entrou em con-
tato com a Secretaria da Segu-
rança Pública (SSP-SP) e aguar-
da retorno.O crime aconteceu

no bairro Nova América, onde
fica a residência da família. Se-
gundo o registro policial, a Polí-
cia Militar foi acionada por vizi-
nhos que ouviram os gritos das
vítimas. Quando chegaram ao
local, os policiais flagraram o
PM Leonardo Silva, de 25 anos,
atacando a mulher, Camilla
Santos Silva, de 32, com golpes
de faca.

O sogro dele, pai de Camil-
la,  Paulo Sérgio Silva,  de 62
anos,  estava caído no chão,
com ferimentos. Ignorando as
ordens dos colegas para se en-
tregar, o agressor foi em dire-
ção ao banheiro, onde a sogra
havia se  escondido quando
começaram as agressões. Ele
acabou alvejado pelos poli-
ciais militares.

A  m u l h e r ,  o  p a i  d e l a  e  o
PM foram encaminhados pa-
ra o pronto-socorro do Hos-
pital de Piraju, mas não resis-
tiram aos ferimentos. Os cor-
pos foram levados para o Ins-
tituto Médico Legal (IML) de
Avaré.

Segundo informações da Po-
lícia Civil, na noite anterior aos
crimes, a arma de Leonardo ha-
via sido recolhida pela corpora-
ção devido a ameaças contra a
esposa.

De acordo com a Ordem dos
Advogados do Brasil (OAB), Ca-
milla era ativista em defesa dos
direitos das mulheres, no en-
frentamento à violência domés-
tica e na valorização da mulher
advogada. Ela era presidente da
Comissão das Mulheres Advo-

gadas da OAB local.
Camilla estava inscrita na Or-

dem desde janeiro de 2018. Em
nota, a 112.ª Subseção da Or-
dem dos Advogados do Brasil,
com sede em Piraju, lamentou a
morte dela.

"Lamentavelmente, Doutora
Camilla soma-se às vítimas do
feminicídio, crime que, apesar
da firme reprovação social, ins-
titucional e penal, cresce de for-
ma alarmante em nosso país.
Aos familiares e amigos, esten-
demos nossos mais sinceros
sentimentos e solidariedade",
diz a nota.

A OAB São Paulo também di-
vulgou nota de profundo pesar
diante do feminicídio que viti-
mou a advogada Camilla Santos
Silva.

VIOLÊNCIA

Sábado, domingo e segunda-feira, 22, 23 e 24 de novembro de 2025
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Marina diz que tempo 'não pode ser
impedimento' para debater temas 
RENAN MONTEIRO 
E KARLA SPOTORNO/AE  

A ministra do Meio Ambiente
e Mudança do Clima, Marina Sil-
va, comentou nesta sexta-feira,
que "o tempo não pode ser o im-
pedimento" para o debate dos
temas mais sensíveis nas tratati-
vas durante a 30ª Conferência

das Nações Unidas sobre Mu-
dança do Clima (COP30). "O es-
forço é alcançar o melhor resul-
tado", comentou ao ser aborda-
da por jornalistas nos corredores
da Conferência em Belém (PA).

São quatro os temas ainda não
consensuais. O primeiro trata de
como os países desenvolvidos
podem financiar ações climáti-

cas em países em desenvolvi-
mento. O segundo busca metas
mais ambiciosas para combater
o aquecimento global. O terceiro
diz respeito às restrições unilate-
rais ao comércio por questões
ambientais, como barreiras tari-
fárias. O quatro pede mais trans-
parência em relatórios sobre
emissões de gases poluentes.

Os quatro itens foram os cha-
mados temas "fora da pauta ofi-
cial" - pelo menos no primeiro
momento. Isso porque, já no
início da primeira semana, para
evitar qualquer trava, a presi-
dência da COP30 articulou para
tirar os principais pontos sensí-
veis da discussão formal e abor-
dá-los paralelamente. 



Caça da Índia cai
durante show aéreo em
Dubai; piloto morre

ACIDENTE

Um jato de combate india-
no caiu nesta sexta-feira, no
início de um voo de demons-
tração na frente de uma multi-
dão de espectadores no Dubai
Air Show. O piloto morreu.

O HAL Tejas indiano se
chocou contra o chão no Aero-
porto Internacional Al Mak-
toum, no Dubai World Cen-
tral. Vídeos divulgados nas re-
des sociais mostraram o mo-
mento do acidente.

Os espectadores, incluindo
famílias que se reuniram em
uma arquibancada para o final
do show aéreo, ficaram horro-
rizados e incrédulos. Nas ima-
gens, é possível ver que o avião
parece perder o controle e
mergulha diretamente em di-
reção ao solo.

A Força Aérea Indiana la-
mentou a tragédia e disse in-
vestigar o acidente. "A IAF la-
menta profundamente a per-
da de vida e está com a família
neste momento de luto", disse
em um comunicado.

O show aéreo retomou as
demonstrações de voo cerca

de uma hora e meia depois,
com os Cavaleiros Russos so-
brevoando enquanto as equi-
pes de emergência, que ainda
trabalhavam no local.

O Tejas é uma aeronave de
caça fabricada pela estatal Hin-
dustan Aeronautics Limited. O
jato leve de motor deve refor-
çar a frota de caças da Índia à
medida que a China expande
sua presença militar no sul da
Ásia, incluindo o fortalecimen-
to dos laços de defesa com o
Paquistão, rival da Índia.

Em setembro, o Ministério
da Defesa da Índia assinou um
contrato com a Hindustan
Aeronautics Limited, ou HAL,
para adquirir 97 jatos Tejas
para a força aérea. As entregas
devem começar em 2027.

O governo indiano também
assinou um acordo com a HAL
em 2021 para 83 aeronaves Te-
jas. As entregas, esperadas no
ano passado, foram atrasadas
em grande parte devido à es-
cassez de motores que preci-
sam ser importados dos Esta-
dos Unidos.                                                             

ÁFRICA DO SUL

Cúpula do G20 sem os EUA é
marcada por tensão diplomática
L

íderes mundiais se reu-
niram para a primeira
cúpula do G20 realizada

na África do Sul, mas o encontro
foi ofuscado pelo boicote dos
Estados Unidos. O presidente
Donald Trump ordenou a au-
sência americana, alegando que
a África do Sul, país de maioria
negra, persegue sua minoria
branca. A decisão classificou a
realização da cúpula sul-africa-
na como uma "desgraça", dei-

xando os EUA como o único dos
19 países do G20 sem represen-
tação no evento.

Enquanto isso, outros líde-
res viajaram a Johannesburgo
em busca de parcerias comer-
ciais após as tarifas impostas
pelos EUA. A China aproveitou
o vácuo norte-americano para
expandir  sua influência na
África, com o primeiro-minis-
tro Li  Qiang assinando um
acordo de US$ 1,4 bilhão para

reforma de ferrovia na Zâmbia.
Analistas avaliam que o boico-
te americano pode acelerar a
aproximação de países em de-
senvolvimento com Pequim e
diversificar a liderança na go-
vernança global.

A África do Sul, que preside a
cúpula, planejava focar em
questões prioritárias para o
mundo em desenvolvimento,
como impactos das mudanças
climáticas, dívidas de países po-

bres e desigualdade global. No
entanto, as tensões diplomáti-
cas se agravaram quando auto-
ridades sul-africanas acusaram
Washington de pressionar o país
a não emitir uma declaração fi-
nal de líderes devido à ausência
americana. O presidente Cyril
Ramaphosa reagiu de forma
contundente: "Não seremos in-
timidados", afirmou, acrescen-
tando que "a ausência deles é
perda deles". 

Lula e Ramaphosa avaliam negociação
entre Mercosul-União África Austral
NAOMI MATSUI/AE

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) se reuniu nesta
sexta-feira, com o presidente da
África do Sul, Cyril Ramaphosa.
Lula está na capital sul-africana,
Johannesburgo, para participar
da Cúpula do G20.

Um dos temas da conversa foi
a balança comercial dos dois

países "Os dois líderes reconhe-
ceram que a balança comercial
não condiz com o tamanho das
duas economias e avaliam a
possibilidade de negociações
para ampliação do Acordo entre
Mercosul e a União Aduaneira
da África Austral", afirmou a Se-
cretaria de Comunicação da
Presidência (Secom), em nota.

Lula também convidou Ra-

maphosa para que visite o Brasil
no começo de 2026 para um "se-
minário empresarial". Segundo
a Secom, o presidente sul-afri-
cano aceitou o convite.

Ainda de acordo com a nota,
os dois presidentes também
conversaram sobre a criação de
um painel de especialistas em
desigualdade, sobre os resulta-
dos da COP30 e sobre medidas

para o fortalecimento do multi-
lateralismo.

Lula desembarcou nesta sex-
ta, em Joanesburgo. O G20 de
2025 tem como lema "Solidarie-
dade, Igualdade e Sustentabili-
dade". Ness segunda-feira, o pe-
tista estará em Maputo, capital
de Moçambique, onde partici-
pará de evento para comemorar
as relações entre os dois países.

CÚPULA DO G20

Diretor do Fed diz que votaria por um 
corte de 25 pontos se voto fosse de minerva
PEDRO LIMA/AE

O diretor do Federal Reserve
(Fed, o banco central norte-
americano) Stephen Miran afir-
mou que, diante do atual cená-
rio econômico, seu voto seria
decisivo a favor de um corte de
25 pontos-base caso tivesse o
voto de minerva no Comitê Fe-
deral de Mercado Aberto
(FOMC, na sigla em inglês). Se-
gundo ele, as implicações dos
dados da quinta-feira passada,
do payroll de setembro são "ob-

viamente dovish", reforçando a
leitura de que o mercado de tra-
balho está perdendo força. "Os
dados de mercado de trabalho
não são tão sólidos quanto gos-
taríamos", disse.

Em entrevista à Bloomberg TV
nesta sexta-feira, Miran ressaltou
que a ausência de estatísticas
completas por causa do shut-
down do governo norte-america-
no não impede o Fed de avaliar o
quadro econômico. "A falta de
dados não significa que não te-
mos uma previsão", afirmou.

Para ele, a instituição precisa,
neste momento, "ser dependen-
te de previsões, não de dados".

O dirigente também indicou
que a decisão de dezembro po-
de ocorrer sem um dado crucial.
"Acho que o índice de preços ao
consumidor (CPI, na sigla em
inglês) de novembro só será di-
vulgado após a reunião de de-
zembro do FOMC", disse Miran.

Ele ainda acrescentou que,
em sua avaliação, a condição fi-
nanceira que "mais importa" no
atual ciclo é a habitação. 

TRABALHO DO FED
A presidente do Federal Re-

serve (Fed, o banco central nor-
te-americano) de Boston, Susan
Collins, disse que a volatilidade
econômica pode complicar o
trabalho do Banco Central. A de-
claração foi realizada em entre-
vista à CNBC nesta sexta-feira.

A dirigente do Fed repetiu que
está hesitante em realizar novas
flexibilizações na política mone-
tária, mas disse que "com o tem-
po, espero que possamos reduzir
ainda mais as taxas de juros".

EUA

Trump diz que 'prazo final' para Ucrânia
aceitar plano de paz dos Estados Unidos
PEDRO LIMA/AE

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, afirmou
que a Ucrânia tem até a próxima
quinta-feira para aceitar o plano
de paz proposto por Washing-
ton para encerrar a guerra. Em
entrevista à Fox News Radio,

Trump declarou que a data "é o
prazo final", embora admita já
ter "estabelecido muitos prazos"
no passado.

"Se as coisas estão funcio-
nando bem, você tende a es-
tendê-los", afirmou o republi-
cano, mas reiterou que consi-
dera a data um limite firme.

Segundo ele, a próxima quin-
ta-feira é um momento "apro-
priado" para que Kiev aceite o
acordo.

Trump também garantiu que
não pretende retirar as sanções
impostas à Rússia.

Questionado sobre o risco
de Moscou atacar países bálti-

cos, disse que "eles serão im-
pedidos" e avaliou que o pre-
sidente da Rússia,  Vladimir
Putin, "não está procurando
mais guerra". "Ele sofreu pu-
nição. Era para ser uma guerra
de um dia que acabou entran-
do no quarto ano agora", de-
clarou.

homens armados
capturam estudantes e
funcionários de escola

NIGÉRIA

Homens armados invadi-
ram uma escola e sequestra-
ram estudantes e funcionários
na Nigéria nesta sexta-feira,
Não há informações de quan-
tas pessoas foram levadas. Es-
se é o segundo incidente do ti-
po em menos de uma semana;
25 meninas foram sequestra-
das na segunda-feira passada.

O ataque desta sexta acon-

teceu na Escola Santa Maria,
uma instituição católica na co-
munidade de Papiri, no muni-
cípio de Agwara.

Os sequestros ocorrem em
meio a tensões crescentes en-
tre a Nigéria e os Estados Uni-
dos, cujo presidente, Donald
Trump, ameaça intervir mili-
tarmente no país, alegando
perseguição à minoria cristã.

Donald Trump se 
encontra com prefeito 
eleito de Nova York 

APARANDO ARESTAS

LARISSA BERNARDES/AE

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, rece-
beu nesta sexta-feira, na Casa
Branca, o prefeito eleito de No-
va York, Zohran Mamdani, em
um encontro marcado por
uma mudança de tom do pre-
sidente em relação ao demo-
crata, após meses de ataques
durante a campanha.

Falando a repórteres no Sa-
lão Oval após a reunião,
Trump descreveu a conversa
como "muito boa, muito pro-
dutiva" e afirmou que ambos
compartilham o desejo de ver
Nova York prosperar. "Quero
parabenizar o prefeito, ele fez
uma campanha incrível contra
adversários muito fortes e inte-
ligentes", disse.

O presidente destacou que
os dois discutiram prioridades
comuns, como construção de
moradias e redução dos pre-
ços dos alimentos. "Acho que
vocês terão, espero, um pre-
feito realmente ótimo", afir-
mou, acrescentando que não
haverá "diferença partidária"
e prometendo ajudar Mamda-
ni a "realizar o sonho de to-
dos: ter uma Nova York forte e
segura".

Ao lado de Trump, Mamda-
ni adotou o mesmo tom conci-
liador, afirmando que a reu-
nião ocorreu em um "lugar de
admiração compartilhada e
amor a Nova York". Ele desta-
cou que discutiram o custo de
vida na cidade - um dos mais
altos do mundo e ponto cen-
tral em sua campanha.

EUA apresentam plano de paz 
com concessões à Rússia e Zelenski 

O rascunho do plano de paz
do presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, para en-
cerrar a guerra na Ucrânia pre-
vê concessões territoriais  a
Moscou, limita o tamanho das
Forças Armadas ucranianas e
impede futuras ampliações da
Organização do Tratado do
Atlântico Norte (Otan) - pon-
tos vistos como amplamente
favoráveis à Rússia. O docu-
mento ainda abre espaço para
a suspensão de sanções e para
o retorno de Moscou ao antigo
G8,  além de permitir  que o
Kremlin mantenha todo o
Donbass e parte da energia ge-

rada pela usina nuclear de Za-
porizhzhia.

As propostas foram apresen-
tadas na quinta-feira passada a
Volodimir Zelenski por uma de-
legação norte-americana. O
presidente ucraniano confir-
mou o encontro e, em mensa-
gem no Telegram, classificou a
conversa como "muito séria".

Segundo ele, "a parte ameri-
cana apresentou suas propos-
tas - os pontos de um plano pa-
ra acabar com a guerra - sua vi-
são". Zelenski reafirmou que
Kiev busca "um verdadeiro
acordo de paz que não possa
ser rompido por uma terceira

invasão", e insistiu que qual-
quer entendimento deve res-
peitar "nossa independência,
nossa soberania e a dignidade
do povo ucraniano".

Zelenski afirmou ter delinea-
do "princípios-chave" e que as
equipes dos dois países traba-
lharão para garantir que o pro-
cesso seja "genuíno". Ele acres-
centou: "Estamos prontos para
um trabalho construtivo, hones-
to e rápido".

O plano aumenta a pressão
sobre Kiev, uma vez que a ces-
são de território é ilegal segundo
a Constituição ucraniana e repe-
tidamente rejeitada por Zelens-

ki. Diplomatas europeus tam-
bém reagiram, pedindo consul-
tas mais amplas e alertando que
qualquer acordo percebido co-
mo recompensa à agressão rus-
sa seria inaceitável.

Zelenski disse esperar falar
com Trump nos próximos dias e
ressaltou que "a força e o apoio
dos EUA podem realmente
aproximar a paz". Ao mesmo
tempo, reiterou que Moscou
não tem desejo real de paz e afir-
mou estar dedicando a totalida-
de de seu tempo para garantir
que ninguém possa acusar a
Ucrânia de minar esforços di-
plomáticos. 

GUERRA
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